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Data estelar: Lua começa 
a minguar em peixes. a 
definição de crime está 
lenta, mas seguramente 
sendo atualizada no coração 
de nossa humanidade, 
deixando de ser apenas o 
produto da transgressão das 
leis consagradas para se 
estender a toda e qualquer 
prática que produza 
benefícios para poucos 
enquanto empurra desgraça 
e malefícios para a maioria, a 
qual ainda não fez despertar 
seu poder de congregação 
para subverter esse estado 
de coisas. poderíamos, por 
exemplo, nos congregar para 
processar criminalmente 
todos os senhores de guerra 
que com suas invasões 
e pretensões territoriais 
tornam os alimentos e 
combustíveis mais caros, 
nos roubando tempo e 
produzindo desgastes 
que drenam a alegria das 
famílias. processar também 
todos os que lucram com 
juros elevados e inflação, 
enquanto as famílias comuns 
abaixam a qualidade da 
alimentação.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

procure aceitar 
incondicionalmente tudo que 
a vida lhe apresentar neste 
momento, porque apesar de 
subverter seus planos, é preciso 
se lembrar de que a vida sabe 
muito mais sobre o destino do 
que nosso curto alcance.

Nem tudo está no nível que 
sua alma pretenderia, porém, 
as imperfeições se mostrarão 
benéficas aos seus planos, 
portanto, é melhor manter o 
coração e mente abertos para 
evitar resistências inúteis e 
contraproducentes.

os fins se vinculam aos novos 
começos para que a vida 
continue sempre em gerúndio. 
É hora de você também se 
ocupar em dar continuidade a 
tudo que valeria a pena realizar, 
acabando com os problemas e 
recebendo os benefícios.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

são tantas coisas acontecendo 
ao mesmo tempo, com você e 
no mundo em geral, que fica 
difícil entender se está tudo 
indo bem ou se, ao contrário, 
nos encontramos todos à beira 
de uma catástrofe natural e 
social.

Questões importantes estão 
em andamento, e mesmo que 
sofram atrasos e distorções, 
você precisa celebrar tudo, 
mesmo que de forma discreta, 
para não atrair atenções 
desnecessárias nem muito 
menos palpites tolos.

Houve um tempo em que 
pareceu que era muito difícil 
obter certos resultados que, 
nos dias atuais, fazem parte 
de sua rotina. as dificuldades 
só existem na mente, porque 
no caminho tudo acaba se 
resolvendo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

por mais complexo que seja o 
cenário no qual você precisa 
fazer as suas jogadas, é 
imprescindível que se atreva a 
seguir em frente, mesmo com 
a barriga apertada de tanta 
ansiedade e medo que sente. 
Em frente.

impossível não sentir vertigem, 
com tanta coisa acontecendo 
ao mesmo tempo no mundo, 
porém, é preciso respirar fundo 
e participar ativamente dos 
acontecimentos, para garantir 
seu lugar e defender sua 
posição.

Quando as pessoas se 
valorizam, respeitam e cuidam 
umas das outras, isso cria um 
ambiente de cooperação que 
as torna imbatíveis. É preciso 
preservar esse estado de coisas 
o maior tempo possível. Em 
benefício de todos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

É tudo muito diferente do que 
você imaginava, porém, é preciso 
passar o mais rapidamente 
possível por qualquer 
sentimento de frustração a 
respeito, porque as diferenças se 
mostrarão providenciais com o 
passar do tempo.

Há coisas que precisam 
acontecer, a gente gostando 
delas ou não, elas são 
necessárias, e a necessidade 
é a verdadeira mãe do 
destino. portanto, evite passar 
tempo demais resistindo aos 
acontecimentos não planejados.

compreender os meandros 
do destino é uma tarefa 
colossal e não há tempo a 
perder, o que importa é você 
ter flexibilidade suficiente 
para mudar seus planos e 
interpretar bem os sinais que 
a vida lhe envia. isso sim.

por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
O dourado
do interior
das asas do anjo
se mistura com o de seus cabelos
conversa com o
da roupa de um
dos soldados
e com o Elmo
de outro
As torres
no horizonte
conversam com o chapéu
do soldado à direita
A arma do soldado
que dorme ao lado do Elmo
aponta para o abismo
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J
ornalista há mais de 50 anos, 
Emerson Sousa lança o livro Pas-
sa um vento e fica assim..., pela 
Editora Becalete. Em histórias 

que viu e protagonizou, Emerson nar-
ra desde a chegada aos grandes jor-
nais de Brasília até a dualidade entre 
ser um jornalista sério e um cronista 
bem-humorado. O evento  será, ho-
je, no Bar Beirute da Asa Sul, às 19h. 

Dividido em três partes, o livro ini-
cia a história na Ilha de Itaparica, na 
Bahia, onde Emerson cresceu, intitu-
lada de Passa um vento e fica assim. A 
segunda parte, Histórias palacianas, 
acompanha o jornalista foca (apelido 
para os recém-iniciados na profissão) 
na trajetória de 10 anos credenciado 
na Presidência da República. O capí-
tulo final da obra é chamado de Cau-
sos, no qual episódios vividos e criados 
pelo jornalista são contados.

Em memórias da infância até a vi-
da adulta, Emerson compartilha uma 
trajetória emocionante. Uma vivên-
cia desafiadora registrada na obra foi 
quando o general Moraes Rego, chefe 
do Gabinete Militar no governo Gei-
sel, foi preso por 10 dias. “Rego não 
podia dar entrevistas devido ao car-
go que ocupava. Em um coquetel na 
Confederação Nacional da Indústria, 
falei ao garçom que mantivesse o co-
po do general sempre cheio. No fim da 
festa, ele estava preso e me contou em 
detalhes todas as informações”, come-
mora. O evento fez com que o amigo 
Heraldo Pereira falasse que Emerson 
é a pena mais perigosa da República.

Com uma reputação de repórter in-
cansável obcecado pela seriedade da 
informação, Emerson também é desta-
cado como um homem intuitivo, irôni-
co e bem-humorado pelos colegas. Pa-
ra equilibrar as duas facetas que com-
põem a vida profissional e pessoal, o 
jornalista escreve de forma bem-hu-
morada e leve para retratar a realida-
de da época difícil da ditadura militar 
brasileira, repleta de malabarismo pa-
ra driblar os obstáculos na imprensa.

Emerson menciona a descoberta de 
uma fonte preciosa de informações no 
Palácio do Planalto, que marcou a carrei-
ra jornalística: “O educadíssimo e gen-
til general Danilo Venturini, da maior 

credibilidade e respeito ao trabalho da 
Imprensa.” Danilo foi um elemento es-
sencial para a cobertura do governo do 
presidente João Figueiredo, o último a 
comandar a época da ditadura militar. 

A evolução do jornalismo desde o 
início da carreira de Emerson até os 
dias atuais acompanhou os avanços 
tecnológicos. Ele opina que os avan-
ços digitais acabaram com o clima 
energético das redações tradicionais: 
“O tilintar das máquinas de escrever 
e a gritaria dos repórteres ao telefone 
era um mundo à parte. A tecnologia 
fez com que uma pessoa a menos de 
um metro da outra se comunique pelo 
computador ou celular. Uma tristeza.”

De todos os veículos nos quais tra-
balhou, Emerson traz consigo mui-
ta experiência que gera um estilo de 
escrita único. Os próximos passos do 
jornalista incluem a publicação de 
um romance  finalizado há décadas: 
uma história triste e bonita da traje-
tória de lutas de um médico nascido 
de um estupro. 

*Estagiária sob supervisão de 
Severino Francisco
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PASSA UM VENTO E FICA 

ASSIM...
Lançamento, hoje, a partir das 
19h, no Bar Beirute (cLs 109 
bloco a)


